
DR. FÁBIO DE CAMARGO 
ARANHA — Faleceu ontem, nes- 

<3" ta Capital, o dr. Fábio de Camar- 
O" go Aranha. Membro de tradicio- 
rO nal familia paulista, o extinto di- 

, plomou-se pela Faculdade de Di- 
tf} reito de S. Paulo cm 1915. Foi 

• nomeado, logo depois, promotor 
publico da comarca de Rio Claro, 

r, lendo exercido esse cargo nesta 
Capital também. Dedicou-se, mais 

: tarde, á advocacia, no foro pau- 

0^ 

a 

^listano. Como cidadão, não se 
(^alheou das lides políticas, pelo 

contrario, foi um dos fundadores 
do Partido Democrático e, depois, 
do Partido Constitucionalista, agre- 
miação por que foi eleito depu- 
tado federal em 1934. Lutou pela 
caüsa constitucionalista em 1932. 
Ao lado de suas atividades profis- 
sionais e políticas, ocupou-se de 
agricultura em sua fazenda, no 
município de Rio Claro. Foi pre- 
sidente da Liga Agrícola Brasilei- 
ra. O extinto deixa uma filha, d. 
Lúcia Camargo Aranha de Paula 
Leite, casada com o sr. Hélio de 
Paula Leite. Eram seus irmãos o 
dr. Mario de Camargo Aranha, já 
falecido, que foi casado com d. 
Kosalia Schimidt de Camargo 
Aranha; dr. Renato de Camargo 
Aranha, falecido, que foi casado 
com d. Leontina Rodrigues de 
Camargo Aranha; d. Maria Elisa 
Aranha Schmit, viuva do sr. An- 
tônio Schmit; dr. Silvio de Ca- 
margo Aranha, viuvo de d. Anto- 
nieta Sampaio de Camargo Ara- 
nha; desembargador Luis Corrêa 
de Camargo Aranha, casado com 
d. Maria Aparecida de Camargo 
Aranha; dr. Paulo de Camargo 
Aranha, casado com d. Maria 
Aparecida Guimarães de Camar- 
go Aranha; José de Camargo Ara- 
nha, casado com d. Rita Queiroz 
Telles de Camargo Aranha; Clo- 
vis de Camargo Aranha, Zelia de 
Camargo Aranha e Maria das Do- 
res de Camargo Aranha. 

O enterro realizou-se ontem, ás 
17 horas, no cemitério da Conso- 
lação, tendo falado á beira da se- 
pultura o professor Waldemar Fer- 
reira. 


